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Resumo: 
O solo, recurso natural frágil, finito, não renovável, parte fundamental do ecossistema e 
pré-requisito à vida na Terra, vem sendo degradado em larga escala. Um recurso eficaz 
para estimular a sua conservação é a Educação Ambiental em Solos, pois aumentar a 
consciência ambiental quanto a este recurso contribui para a reversão do processo de 
degradação. Com enfoque na Educação Infantil, o presente trabalho teve como objetivo 
abordar o contexto da Educação Ambiental à distância, bem como a Educação em Solos 
considerando possíveis propostas metodológicas para a Educação Ambiental de Solos à 
distância na Educação Infantil. A metodologia adotada para subsidiar o estudo foi o 
levantamento bibliográfico, com caráter exploratório. A partir da pesquisa verificou-se o 
ineditismo de ensino de solos à distância na Educação Infantil de 0 a 5 anos, embora as 
crianças tenham condições de se posicionarem criticamente quando estimuladas a 
participar. Apesar da importância das práticas de aprendizagem presenciais, é possível o 
desenvolvimento de materiais paradidáticos, incluindo vídeos explicativos, que 
contemplem brincadeiras, jogos, histórias, atividades com manipulação de solos, entre 
outros, possíveis de serem realizados através de mediação à distância, tanto do 
professor como do espaço físico da escola. Para isso, enfatiza-se a necessidade de 
formação continuada em solos dos professores. 
Palavras-chave: consciência pedológica, educação básica, práticas de aprendizagem. 
 
Abstract: 
Soil, a fragile, finite, non-renewable natural resource, a fundamental part of the 
ecosystem and one of the prerequisites for life on Earth, has been degraded in a large 
scale. An effective resource to stimulate its conservation is Environmental Education in 
Soils, as increasing environmental awareness about this resource contributes to the 
reversal of the degradation process. With focus on Early Childhood Education, the 
present work aimed to address the context around Environmental Education at distance, 
as well as Education on Soils considering possible methodological proposals for the 
Environmental Education of Soils at distance in Early Childhood Education. The 
methodology adopted to support the study was the bibliographic survey, with an 
exploratory character. From the research it was verified the originality of teaching of 
soils at distance in Early Childhood Education from 0 to 5 years, although children are 
able to critically position themselves when encouraged to participate. Despite the 
importance of face-to-face learning practices, it is possible to develop educational 
materials, including explanatory videos, which include games, stories, activities with soil 
manipulation, among others, which can be carried out through distance mediation, both 
from teacher and the physical space of the school. For this, the need for continued 
training on teachers' grounds is emphasized. 
Keywords: pedological awareness, basic education, learning practices. 
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1. Introdução 

No ano de 2020 o mundo vivencia uma paralisação inédita, mobilizado na contenção 
do avanço do novo Coronavírus (COVID-19). Em quarentena, a recomendação geral é 
permanecer em casa e evitar aglomerações, reuniões e qualquer tipo de contato pessoal, 
até mesmo com pessoas da família, especialmente se estas estiverem no grupo de risco. 
Neste cenário, o calendário escolar foi suspenso por tempo indeterminado. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde, os cuidados na socialização devem ser mantidos até médio 
prazo, em torno de três anos. Sem perspectivas de uma solução em curto prazo para a crise 
sanitária, as atividades programam retorno, porém, nas condições que vêm sendo 
denominadas como “novo normal”. No caso das escolas, muitas têm adotado o ensino 
remoto. Em discussão, o retorno às aulas precisará considerar o distanciamento das crianças 
e talvez o rodízio de alunos. Em escolas europeias, por exemplo, as crianças comparecem em 
semanas alternadas, evitando salas de aula muito cheias.  

Sendo um componente essencial e permanente da educação nacional, a Educação 
Ambiental (EA) é um direito que deve ser assegurado em todos os níveis do processo 
educativo (BRASIL, 1999, art. 2º e 3º). Entendida como “os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 
essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade” (BRASIL, 1999, art. 1º), a EA pode 
e deve continuar a ser ministrada neste momento, não apenas com o objetivo de manter a 
fidelidade do planejamento pedagógico, mas como forma de enaltecer o valor do meio 
ambiente na melhoria da qualidade de vida. 

O solo, recurso natural frágil, finito e não renovável, é parte fundamental do 
ecossistema e pré-requisito à vida na Terra. Fonte de nutrientes, o solo realiza a ciclagem da 
água, as trocas gasosas, é estoque de carbono, fonte de matérias primas, receptor final de 
resíduos, entre outros. Considerando a sua destacada importância, é contraditório o 
avançado nível de degradação do solo no Brasil, onde o aspecto econômico se sobrepõe ao 
ambiental. A degradação do solo se deve à reduzida consciência e sensibilidade em relação 
ao recurso, o que torna a sua conservação negligenciada e acarreta aumento dos problemas 
ambientais associados, como erosão, poluição, deslizamentos, assoreamentos de cursos de 
água (MUGGLER; SOBRINHO; MACHADO, 2006). A EA surge, entretanto, para sanar o 
problema da degradação, sendo reconhecida como um instrumento eficaz para este fim. A 
sensibilização das pessoas quanto ao princípio de sustentabilidade do solo na relação 
homem natureza, promovido por meio da EA, é denominada “consciência pedológica”, 
conforme destacam Muggler, Sobrinho e Machado (2006). A Política Nacional de Educação 
Ambiental (BRASIL, 1999) indica as diretrizes e direciona a sua aplicabilidade por meio do 
incentivo à pesquisa e à produção de material educativo. Campos, Marinho e Reinaldo 
(2019) destacam a relevância do ensino de solos, uma vez que tem início desde os anos 
iniciais do ensino fundamental, ainda no processo de alfabetização. Apesar disso, é escassa 
difusão de conhecimentos a respeito do tema solos, especialmente para crianças de 0 a 5 
anos na Educação Infantil.  

Para as crianças do ensino básico, principalmente de ensino fundamental, algumas 
iniciativas de ensino de solos vêm sendo conduzidas com sucesso no Brasil (DINIZ; BATISTA; 
SANTOS, 2005; LIMA, 2005; JESUS et al., 2013; GONÇALVES; OLIVEIRA, 2017; SALDANHA et 
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al., 2017; FREITAS, 2018; MENDES; MELLO; CAMPOS, 2019) e no modelo tradicional, ou seja, 
presencialmente. Entretanto, é importante - e talvez fundamental, ampliar as formas de 
ensino do tema para o formato à distância. Esta é uma alternativa não apenas como forma 
de adaptação em atendimento à demanda surgida com a pandemia do novo coronavírus 
(COVID-19), mas também de democratização do ensino para regiões mais distantes e 
desfavorecidas. Com enfoque na Educação Infantil, o presente trabalho busca, a partir da 
ótica reflexiva sobre Educação Ambiental e Educação em Solos que são indissociáveis, além 
da Educação à Distância, responder às seguintes questões: é possível aplicar o ensino de 
solos à distância para crianças? De que forma isso poderia ser realizado? Para esta 
investigação, abordou-se o contexto da Educação Ambiental à distância na Educação Infantil, 
bem como a Educação em Solos para crianças considerando possíveis propostas 
metodológicas para a Educação Ambiental de Solos à distância na Educação Infantil. 

 

2. Metodologia 

A metodologia adotada para subsidiar o estudo foi o levantamento bibliográfico, com 
caráter exploratório, em livros, anais de eventos, revistas de educação nacionais, bem como 
revistas especializadas no tema “solos”, sem delimitação quanto ao Qualis, devido à 
especificidade da pesquisa, de forma a não ampliar a restrição de informações. Realizou-se 
uma revisão de literatura sobre Educação Ambiental de Solos à distância para a Educação 
Infantil.  Justamente em função desta especificidade – são pouquíssimos os trabalhos que 
abordam o tema e o fazem de forma indireta, o que denota a necessidade da presente 
abordagem - o trabalho foi dividido em tópicos que contemplassem também a 
contextualização da pesquisa. 

 

3. Educação ambiental e à distância no ensino infantil: problemática 

Há diversos estudos cuja temática está voltada à Educação Ambiental (EA), 
entretanto, EA associada à modalidade de Educação à Distância (EaD) é menos abordada. A 
EaD alcançou novas perspectivas com o avanço da tecnologia, ampliando a socialização do 
conhecimento no tempo e espaço, e tornando-se símbolo dos modernos ambientes de 
aprendizagem. Contudo, conforme destaca Amaral et al. (2011), a EaD tem como grande 
desafio a aplicação de práticas pedagógicas nos conteúdos educacionais, fundamentados em 
material didático de qualidade veiculado nas mídias, de modo a direcionar o foco para a 
aprendizagem. Assim, “não há receita única de material didático e nem de gestão de sua 
produção. Cada programa ou curso possui sua especificidade, e as considerações sobre 
todos esses itens” (Amaral et al., 2011, p.13). 

A EA é um processo em que se busca despertar um pensamento e futura ação 
conscientes (BRASIL, 1999) e os múltiplos recursos de aprendizagem disponíveis no sistema 
educacional são essenciais para se alcançar tal finalidade. Conforme destaca Santos (2012, 
p.2039), “a educação ambiental na modalidade de ensino a distância representa um passo 
importante em direção à aprendizagem crítica das questões ambientais e de novas posturas 
para uma sociedade ambientalmente consciente”. O papel do professor é instigar a 
curiosidade, estimular o diálogo e o espírito crítico (AMARAL, 2010). 
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Santos (2012) ressalta como desafios dos educadores ambientais o desenvolvimento 
de valores e a aplicação de um enfoque global e, portanto, interdisciplinar, dos temas 
ambientais. A partir deste ponto de vista mais amplo, a construção de tais valores deve ser 
embasada no estímulo à adoção de hábitos mais conscientes e saudáveis pelos educandos e 
em reflexões acerca dos problemas ambientais locais e possíveis alternativas. Metodologias 
mais eficazes para a utilização na educação ambiental à distância, segundo Santos (2012), 
são projetos e o enfoque no debate para favorecer a apropriação do conhecimento e 
desenvolvimento do senso crítico do estudante. Neste contexto, a prática da educação 
ambiental à distância para crianças pode ser desafiadora.  

Ao analisar os significados e sentidos da Educação Ambiental para as crianças no 
contexto da Educação Infantil, Jardim e Molon (2010, p.145) as caracterizam como “um 
grupo social que constrói formas específicas de compreensão e ações sobre o mundo.” Na 
pesquisa dos autores, verificou-se que, as questões socioambientais como meio ambiente, 
reciclagem, desperdício e Planeta Terra, ao estarem presentes no cotidiano da escola alvo do 
estudo, permitiram às crianças o desenvolvimento do senso crítico pela oportunidade de 
vivenciar e falar sobre o assunto. Os autores observaram que o processo de significação de 
questões socioambientais é materializado pelas crianças por meio de algumas atividades, 
atitudes, alguns diálogos e gestos.  

Aparentemente subjetiva, a EA na Educação Infantil tem destacada importância, 
assim como o papel da pesquisa na prática pedagógica, conforme ressaltado por Jardim e 
Molon (2010). Os autores afirmam que “mediante um espaço propício à participação das 
crianças, dando-lhes vez e voz, as mesmas, desde já, irão construir posturas críticas frente às 
questões socioambientais” (p.144), sendo que “o trabalho pedagógico deve ser discorrido 
em torno da construção de um cotidiano repleto de vivências e experiências que faça 
sentido para as crianças” (p.159). 

O desafio de exercer EA no formato EaD para a Educação Infantil encontra-se 
justamente na viabilidade de transportar tais vivências e experiências, associadas ao espaço 
natural, para o espaço virtual.  Nesse viés, Almeida e Jorge (2018) trazem uma luz à questão. 
As autoras enfatizam a importância e necessidade do docente da Educação Infantil trabalhar 
diferentes linguagens, favorecendo seu desenvolvimento cognitivo. Entre as linguagens das 
crianças (Corporal, Musical, Oral, Plástica Visual, Matemática e Escrita), a Linguagem Digital 
é “uma forma da criança se expressar através dos recursos tecnológicos onde ela é 
protagonista em todos os momentos” (ALMEIDA; JORGE, 2018, p. 3). Além disso, as autoras 
ressaltam o elemento tecnológico já como parte do cotidiano, de forma que utilizar tais 
recursos como instrumento de aprendizagem proporciona identificação à criança. 

Ao mesmo tempo em que a Linguagem Digital das crianças pode e deve ser 
estimulada, há o entrave técnico relacionado à disponibilidade de equipamentos. O Censo 
Escolar da Educação Brasileira (BRASIL, 2020) não faz nenhuma menção de tais recursos para 
a Educação Infantil, listando os seguintes recursos de infraestrutura disponíveis: biblioteca, 
brinquedo, jogos educativos, materiais para atividades artísticas, banheiro, recurso de 
acessibilidade a pessoas com deficiência, área verde, parque infantil e pátio coberto ou 
descoberto. É possível se ter uma ideia, entretanto, ao verificar o cenário no Ensino 
Fundamental. Na rede municipal, por exemplo, a qual possui o maior número de escolas, há 
a menor disponibilidade de recursos tecnológicos como lousa digital (8,8%), projetor 
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multimídia (52,9%), computador de mesa (34,3%) ou portátil (20,4%) para os alunos e 
internet disponível (21,1%).  

 

4. Educação em Solos 

O processo educativo em solos demanda embasamento em Educação Ambiental. 
Frasson e Werlang (2010, p. 97) explicam esta relação: “O solo, assim como todos os 
elementos naturais do planeta deve ser visto como patrimônio coletivo e, portanto, 
conservado por todos. No entanto, preservar o meio ambiente, como ato de cidadania ainda 
não tem seu pleno desenvolvimento na sociedade. A falta de conhecimento diante deste 
aspecto exige que se desenvolva uma consciência ecológica, demandando, portanto, uma 
educação ambiental”. Considerando as diversas formas de se promover educação ambiental 
a partir da abordagem dos solos, Muggler, Sobribho e Machado (2006) também destacam a 
indissociabilidade dos temas.  

Na educação infantil, esta sensibilização com a natureza se dá pela percepção, 
interação, preservação e respeito, conforme destaca Tiriba (2007). A autora enfatiza a 
necessidade de praticar “uma aproximação física estabelecendo relações cotidianas com o 
sol, com a água, com a terra, fazendo com que sejam elementos sempre presentes, 
constituindo-os como chão, como pano de fundo ou como matéria-prima para a maior parte 
das atividades.” (TIRIBA, 2007, p. 226). Para atingir tal finalidade, as crianças podem ter 
contato diário e direto com o solo, a água, o ar, através de atividades como semear, plantar, 
cuidar e colher alimentos e outros vegetais; de modo a perceberem a importância dos 
mesmos para a manutenção da vida na Terra (TIRIBA, 2007).  

Um recente levantamento realizado pela Sociedade Brasileira de Ciência do Solo 
sobre Educação em Solos no Brasil nos últimos 20 anos reuniu o relato de 77 iniciativas em 
todos os níveis educacionais, sendo a Educação Infantil um dos públicos-alvo em 93,5% dos 
trabalhos (LIMA et al., 2020). Entre as atividades de aprendizagem propostas, sem 
discriminação do nível de ensino, estão: exposição permanente de experimentos, maquetes, 
banners e demais materiais em local próprio; atividades fora da instituição promotora para 
ações de popularização do solo com estudantes ou professores; desenvolvimento e 
divulgação (em site, livros, etc.) de experimentos ou atividades; publicação de livros, 
banners, cartilhas, vídeos didáticos, apostilas, etc. voltadas à popularização do solo (digitais 
ou analógicas); realização de cursos, mini cursos, oficinas, etc. sobre o tema solos para 
alunos de diferentes níveis educacionais e outros públicos; atividades em trilhas didáticas 
que abordem o tema solos; preparação e exposição de monólitos de solo em tamanho 
natural; entre outros. 

As aulas práticas são frequentes estratégias de ensino em solos no ensino básico 
(GONÇALVES; OLIVEIRA, 2017), pois auxiliam na compreensão e construção dos conceitos 
muitas vezes abstrato. Falconi, Toledo e Cazetta (2013) relatam a experiência de ensino em 
solos para alunos da quarta série de uma escola pública paulista e destacam a importância 
das práticas investigativas, as quais, de acordo com as autoras, favoreceram a aprendizagem 
dos alunos sobre o conteúdo solos. As atividades envolveram pintura e escultura com solo, 
permeabilidade, textura, granulometria, verificação da capacidade de retenção de água, e 
simulação e controle da erosão, onde tipos de solos eram testados e reconhecidos por meio 
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de análise morfológica. Campos, Marinho e Reinaldo (2019) trabalhando com alunos da 
sexta série do ensino fundamental, aplicaram experimentos práticos de porosidade do solo, 
textura do solo, consistência do solo e infiltração da água no solo. Através de questionários, 
os autores verificaram uma aprendizagem significativa para a realidade do educando.   

Na Educação Infantil, Juliano e Bersch (2015) realizaram uma experiência de inserção 
ecológica na perspectiva de EA. Os recursos utilizados pelas autoras, como a vivência de 
desafios lúdicos (brincadeiras), jogos simbólicos e o trabalho de suas interações com o outro, 
consigo mesmo e a relação do indivíduo-ambiente, podem ser pensados na perspectiva da 
Educação em Solos. Jardim e Molon (2010, p. 158) demonstraram a importância da inserção 
destes temas: “as crianças, quando oportunizadas a participar, possuem plenas condições de 
se posicionarem criticamente, (o estudo) demonstrou também que, na interação delas entre 
si e com os adultos, surgem indícios de produção desses significados e sentidos que 
investigamos, especialmente porque as crianças demonstram nas atividades, nas falas, nos 
gestos e nas brincadeiras o que significaram, pois internalizam os processos de significação 
produzidos sobre as questões socioambientais.” As questões de que tratam os autores 
referem-se a desperdício, reciclagem e meio ambiente “os quais são tratados por elas com 
muita criticidade e propriedade mediante muitos diálogos, pois são oportunizadas a 
refletirem e vivenciarem essas questões no seu cotidiano escolar.” (JARDIM; MOLON, 2010, 
p. 158). 

Lima (2014) e Falconi (2011) reforçam a necessidade da capacitação em solos dos 
professores, de forma a aprimorar o processo de aprendizagem das crianças. De acordo com 
Lima (2014, p. 7) “Devido às deficiências dos livros didáticos, de modo geral, no ensino 
fundamental e médio, os estudantes não tem acesso a informações corretas tecnicamente, 
úteis ou adequadas à realidade brasileira. Devido à incipiente formação inicial, os 
professores, por outro lado, muitas vezes não foram despertados a visualizar o solo como 
um importante elemento da paisagem, e o ensino de solos, quando existe, torna-se 
mecânico e sem utilidade para o aluno.” O autor exalta a EaD para a formação continuada 
em solos dos professores de modo a ampliar a capacitação realizada através de cursos 
presenciais.  

A produção de materiais didáticos para subsidiar os professores também é destacada 
(LIMA, 2014; FALCONI, 2011). Falconi (2011) enumera as propostas apresentadas nos 
materiais paradidáticos acerca de ensino de solos: situações de recortes de figuras; jogos; 
apresentação de experimentos; textos narrativos; Kit de atividades; páginas para a Internet; 
reflexões no ensino superior; e formação de professores. 

 

5. Considerações finais 

A partir da pesquisa bibliográfica verificou-se que o ensino de solos à distância na 
Educação Infantil de 0 a 5 anos apresenta ineditismo, embora as crianças tenham condições 
de se posicionarem criticamente quando estimuladas a participar. As práticas de 
aprendizagem presenciais são importantes nesse campo, pois é através das vivências e 
trocas que as crianças apreendem o conteúdo. Entretanto, é possível o desenvolvimento de 
materiais paradidáticos, incluindo vídeos explicativos, que contemplem brincadeiras, jogos, 
histórias, atividades com manipulação de solos, entre outros, possíveis de serem realizados 
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através de mediação à distância, tanto do professor como do espaço físico da escola. Tais 
materiais, especialmente os vídeos, podem e devem ser personalizados pelos professores 
responsáveis, a fim de garantir uma maior identificação e interesse das crianças. Para isso, 
enfatiza-se a necessidade de formação continuada em solos dos professores.  
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